DOMINGO IV DA PÁSCOA  (C)  
- Domingo do Bom Pastor / e das Vocações -

INTRODUÇÃO: 


Irmãos, o Pai Deus enviou o seu Filho Jesus como Missionário e Pastor junto dos homens. Jesus, por sua vez, enviou os seus apóstolos e discípulos. E agora nós, como batizados, sentimo-nos também enviados de Deus, em Cristo Jesus, pelos nossos pastores. Mesmo assim, às vezes não somos fiéis à nossa vocação de batizados e missionários. Peçamos, então, perdão ao Senhor.
ORAÇÃO DOS FIÉIS:   ( R: “As minhas ovelhas escutam a minha voz” )

Rezemos, irmãos, a Jesus, que é o Bom Pastor e procura reunir todos os homens à sua volta, e peçamos-Lhe hoje, iluminados pelo Seu Espírito, por todas as vocações missionárias.
1 –  Jesus, príncipe dos pastores, pedimos-Te pelas crianças, para que,

desde pequeninas, recebam já dos seus pais bons cuidados e educação cristã, 

para que saibam responder à sua vocação, a Ti que dizes: R/
2 –  Pelos jovens de todas as raças e culturas, para que tenham coragem e 

sejam generosos quando são chamados por Deus, a Ti que dizes: R/
3 – Para que todas as famílias sejam os verdadeiros seminários e viveiros, 

onde possam nascer e crescer vocações apostólicas, a Ti que dizes: R/
4 – Pela nossa comunidade ( de...) que celebra esta Eucaristia, para que todos 

saibamos ser verdadeiros irmãos na Família de Deus, a Ti que dizes: R/
Senhor Jesus, Bom Pastor, concede-nos que o Pai, dono da messe, envie trabalhadores para a sua seara, e acolha as nossas súplicas no Espírito Santo. Tu que vives e reinas pelos séculos dos séculos.

AÇÃO DE GRAÇAS / REFLEXÃO: 
                  (R: “Cheios de alegria e do Espírito Santo”)

1 – Sabemos, Jesus, que precisas da nossa boca para anunciar a boa nova 

do Evangelho que nos compromete, tal como os primeiros discípulos: R/ 

2 – Jesus, reconhecemos que precisas das nossas mãos para construirmos 

um mundo mais humano e fraterno, tal como faziam aqueles cristãos: R/
3 – Também precisas dos nossos ouvidos e coração, para escutarmos os 

gritos dos infelizes, e os amarmos de verdade, como aqueles cristãos: R/
4 –  E precisas dos nossos olhos para ver os homens com ternura, e da nossa união que seja um exemplo para todos, como aqueles primeiros cristãos: R/
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